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A China em metamorfose 

 

>>> A representação cartográfica, que aparece a seguir, representa a localização da 

China. (Fonte: Observatório do Algarve) 

 

 

História da China 

 

 A China apresenta uma cultura milenar e que, desde épocas muito remotas, 

demonstra sinais de seu desenvolvimento técnico e científico. A China apresentava 

uma série de pequenos reinos, no ano 1000 a.C., porém, a partir de 221 a.C. os reinos 

são unificados em um único império. A postura dos chineses sempre foi muito 

protecionista e primava pelo fechamento do país para relações com outros países. 

 Os países europeus viam isso como algo péssimo, já que não conseguiam 

dominar o comércio chinês, e sabe-se que queriam invadir a China, há muito tempo... 

só precisavam de um impulso, que foi dado quando os chineses decidem não mais 

vender ópio aos ingleses. A Inglaterra encontrou o motivo que precisava e declarou 

guerra à China. Em 1840, o combate começa no litoral chinês, o que obriga o 

imperador chinês a pedir trégua e a ceder uma série de concessões à Inglaterra, como 

abertura de portos, liberdade de comércio e soberania sobre alguns locais do império. 

Esse confronto chama-se a Guerra do Ópio e se estendeu até 1842. 

 Em 1898, muitos chineses estavam revoltados com a situação de miséria a 

qual eram submetidos, e iniciava-se uma revolta de um grupo que se intitulava 

“Punhos de Lutadores”, por isso o conflito ganhará o nome de “Guerra dos Boxers”. 

Com os desmandos sobre o império, por parte dos europeus, a imperatriz da China 

resolve apoiar o grupo revoltado e inicia um conflito, fortemente derrotado pela força 

internacional em 1900. Com isso, a imperatriz foge e o governo passa a ser realizado 

por uma frente pró-europa. 

 Em 1921, a República é implantada e com ela alguns partidos surgem, dentre 
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eles, o partido comunista, que começa a ganhar volume, até se tornar o partido mais 

popular no país. Uma guerra civil começa no período e culmina, em 1949, com a 

vitória do partido comunista e a subida ao poder de Mao Tsé-Tung. A China, portanto, 

rompe com os europeus e tenta uma aproximação com a União Soviética, que era um 

governo socialista praticado na atual Rússia, e outros países do leste europeu, que 

primava não pelo lucro e poder do capital e das empresas, mas por uma economia 

centralizada e dominada pelo governo, onde todos possuiam as mesmas posses. O 

potencial da China, logo, passa a ser visto como um risco pelos socialistas russos, que 

negarão fornecimentos de armas e tecnologia para a China; isso promove um novo 

fechamento da China para relações internacionais. Mesmo com o isolamento, Mao 

Tsé-Tung exerce um poder autoritário, mas organizador, levando a China a estabilizar-

se e fortalecer-se. 

 

 

Algo Novo na China 

 

 A partir de 1970, o governo chinês passa a ensaiar uma abertura ao mercado 

externo e passa a fazer negociações com outros países, além de abrir-se para 

investimentos. Mas a mudança que ocorre no plano econômico não se percebe 

presente no plano político, pois, a sociedade chinesa continua sendo fortemente 

regrada por um sistema planificado opressor. Apesar da economia estar a pleno vapor, 

a sociedade chinesa é extremamente pobre, em sua grande porcentagem, o que 

revela que os lucros ficam com poucos e sequer há o direito de protesto, pois, o 

Estado ainda age como socialista, com extrema repressão e controle. 

 A agricultura de comunas passa a se abrir e empresas estrangeiras passam a 

participar da vida do campo, mas não apenas do campo, na cidade também se verifica 

a presença de empresas transnacionais. A China passa a se desenvolver no ramo da 

tecnologia e, atualmente, apresenta um dos maiores crescimentos do mundo, nos 

últimos 25 anos a China aumentou seu comércio externo em 500%. 

 


